
“Não poderia ter chegado à Linguística Textual 
por melhores mãos do que pelas de Luiz Antônio Marcuschi”

–



“A natu
homenagem a Mônica Magalhães Cavalcante”

“Argumentação e (im)polidez em comentários avaliativos acadêmicos: o uso da 
inteligência artificial no ajuste de sentidos”

“O 

no discurso”

“Po
referenciação nas tirinhas da Laerte Coutinho”

“O 
funcionamento argumentativo do ponto de vista em redações nota mil do Enem”



“Abordagem completa, tangenciamento ou fuga ao tema: relações entre a propriedade de centração e a competê
2 da redação do Enem”

“A 
–

ano de 2024”

“Argumentação em memes: construção de pontos de vista e relações 
intertextuais na interação digital”

“(Con)texto, interação e argumentatividade na mídia Instagram”

—

“A mobilização intertextual na modalidade argumentativa pedagógica e
postagens do perfil @defensoriama no Instagram”



artigo do dossiê, “ –
”, de Kennedy Cabral Nobre e Ana Paula Lima de Carvalho, 

“A referenciação por Cavalcante: sobre coisas ditas e a dizer”

uma categoria “guarda chuva”, por se articular diretamente com os demais critérios analíticos do 

“Referenciação e texto”

“A construção referencial no videoclipe ‘Dona de mim’ de Iza 
e a interatividade no YouTube: uma reflexão para o ensino de produção textual”

investigam como se constrói o referente “Dona de mim” no 

“A construção dos referentes em 
vídeos de beleza feminina no YouTube”

“Identificando anáforas encapsuladoras: comparação entre análise automatizada e humana”



“Análise sociorretórica da seção de 
ão”


